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Análise das Interações da Audiência Pública da FPEpTec sobre 

Governança, Gestão, Qualidade e Avaliação na Educação Profissional e 

Tecnológica – 12/05/2026 – Gerado por IA 

Este relatório apresenta uma análise das 61 participações dos cidadãos na audiência 

pública promovida pela Frente Parlamentar em Favor da Educação Profissional e 

Tecnológica (FPEpTec) em 12/05/2026, sobre o tema "Governança, gestão, qualidade 

e avaliação na Educação Profissional e Tecnológica". O objetivo é fornecer uma visão 

sintetizada das principais preocupações, opiniões e sugestões expressas pelo público, 

visando auxiliar os parlamentares na identificação de desafios e na formulação de 

propostas para fortalecer o ensino técnico e profissional no país. 

O conteúdo foi gerado por inteligência artificial com base nas interações dos cidadãos 

no evento. Ele apresenta uma análise automatizada das principais opiniões, 

preocupações e temas debatidos, buscando oferecer um panorama geral das discussões. 

Ressaltamos que, embora tenha passado por revisão humana, este relatório pode conter 

imprecisões ou interpretações que não reflitam integralmente o contexto das interações. 

Caso identifique informações que necessitem de correção ou ajuste, pedimos que entre 

em contato pelo Fale Conosco. 

Este documento não representa posicionamento oficial e não substitui análises 

detalhadas realizadas por especialistas. 

Total de participações: 61 

  

https://www12.senado.leg.br/institucional/ouvidoria/form-ouv-solicitacao
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Temas principais:  

1. Governança, Gestão e Redução da Burocracia (21%): Uma parcela 

expressiva dos cidadãos demonstrou preocupação com o modelo de 

governança das instituições de ensino técnico. As participações questionaram 

como implementar uma gestão escolar eficiente que garanta a qualidade 

educacional sem aumentar a burocracia. O público destacou a necessidade de 

uma governança ágil, capaz de conciliar a função social das escolas com as 

dinâmicas do setor produtivo. 

Exemplo: “Como melhorar a gestão e a qualidade da educação profissional 

sem tornar o ensino excessivamente burocrático?” (Renan J. - PE) 

2. Qualidade do Ensino, Avaliação e Métricas (21%): O debate sobre a 

qualidade centrou-se em como medir efetivamente os resultados da Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT). Os participantes cobraram a definição de 

indicadores de avaliação claros e propuseram que as métricas não foquem 

apenas no aspecto acadêmico, mas sim na efetividade da formação, na 

melhoria das instituições e na real taxa de empregabilidade dos alunos 

formados. 

Exemplo: “Como alinhar os indicadores de avaliação da EPT à 

empregabilidade real dos alunos, garantindo que a gestão foque em 

resultados de mercado?” (Jonas M. - SP) 
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3. Alinhamento com o Mercado de Trabalho e Desenvolvimento Regional 

(16%): Houve forte demanda para que a formação profissional seja 

modernizada e atualizada, evitando a obsolescência dos currículos. Os 

cidadãos questionaram se os alunos estão sendo preparados para profissões do 

futuro ou para demandas defasadas. Foi ressaltada a importância de conectar 

os cursos técnicos à realidade produtiva de cada região e integrá-los de forma 

estratégica ao ensino médio.   

Exemplo: “Os cursos técnicos precisam ser mais conectados ao mercado real 

e à realidade das regiões.” (Leticia L. - DF) 

4. Valorização, Formação e Saúde Mental dos Professores (11%): A situação 

do corpo docente foi um tema recorrente. O público apontou a necessidade 

urgente de preparar os professores para acompanhar os avanços tecnológicos 

e as novas metodologias. Além disso, foram registradas preocupações severas 

com a sobrecarga psicológica dos educadores, os gargalos de infraestrutura e 

a desvalorização profissional por meio do corte de custos na contratação de 

docentes. 

Exemplo: “Por qual motivo não são trabalhadas formas de ensino na 

preservação da escola e o que fazer por professores sobrecarregados 

psicologicamente.” (Larissa S. - SP) 
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5. Metodologia, Abordagens Ideológicas e Críticas Políticas (10%): Parte das 

manifestações abordou a metodologia pedagógica, exigindo um melhor 

equilíbrio entre teoria e prática no ensino técnico. Aliado a isso, surgiram 

críticas políticas e ideológicas sobre a atual gestão educacional do governo. 

Alguns cidadãos pediram a remoção de ideologias partidárias das salas de 

aula, defendendo um foco estrito na ciência, no conhecimento prático e no 

modelo disciplinar, como o das escolas militares. 

Exemplo: “Deixar a ideologia de lado e focar na ciência, na verdadeira 

história. De que adianta estudar, ser certificado em um mercado fechado?” 

(Luiz C. - PR) 

6. Acesso, Inclusão e Combate à Evasão (9%): A garantia de acesso e a 

permanência dos alunos nos cursos técnicos formaram um eixo relevante. Os 

participantes discutiram formas de ampliar as matrículas sem comprometer a 

qualidade educacional e pediram políticas voltadas à redução da evasão 

escolar. A modalidade de Educação a Distância (EAD) foi sugerida como 

solução crucial para levar o ensino a cidades do interior, desde que com 

segurança e validação adequadas. 

Exemplo: “Necessidade da modalidade EAD para interiores, com palavra - -

chave e validação facial. A falta de instituições presenciais dificulta.” 

(Daniele F. - BA) 
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7. Inovação, Tecnologia e Pesquisa na Educação (7%): Os participantes 

questionaram como fomentar, de forma prática, a inovação, a pesquisa e o uso 

de novas tecnologias no dia a dia das escolas brasileiras. A principal 

preocupação associada a este tema foi garantir que a introdução de inovações 

tecnológicas ocorra de maneira equitativa, sem aprofundar o abismo social e 

as desigualdades estruturais já existentes entre diferentes regiões do país. 

Exemplo: “Como integrar inovação tecnológica sem aprofundar 

desigualdades entre regiões e instituições?” (Eduardo D. - RO) 

8. Integração Institucional e Parcerias (5%): Este tema reuniu as dúvidas 

sobre a articulação entre as diversas esferas da educação técnica. O público 

questionou se existe comunicação eficiente, planejamento de longo prazo e 

parcerias consolidadas entre as instituições de ensino públicas, o Sistema S 

(como o SENAI) e o setor produtivo nacional, a fim de fortalecer a 

profissionalização. 

Exemplo: “Existe comunicação e planejamento de longo prazo entre SENAI 

e as instituição de ensino públicas?” (Rodrigo T. - ES) 
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Em conclusão, a audiência pública revelou uma demanda social por uma Educação 

Profissional que concilie rigor pedagógico com pragmatismo econômico. O debate foi 

centralizado na necessidade de modernização da infraestrutura e na valorização dos 

profissionais da educação como pilares para a qualidade do ensino. Além disso, as 

manifestações destacaram a importância de uma governança transparente e de políticas 

de assistência estudantil e acessibilidade, evidenciando que o fortalecimento desta 

modalidade passa, obrigatoriamente, por uma integração estratégica entre as instituições 

de ensino, as necessidades regionais e as dinâmicas do mercado de trabalho.  

Todas as perguntas e comentários do público no evento estão disponíveis na página do 

Portal e-Cidadania: 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=38829.   

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=38829

